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APRESENTAÇÃO

Uma das características do Programa Avança Brasil é a de conduzir os compreendimentos
do Estado, concretizando as metas que propiciem ganhos sociais  e institucionais para as
comunidades às  quais se destinam. O trabalho é feiro para que, ao final da implantação de
uma infra-estrutura de produção, as comunidades envolvidas acrescentem, às obras de
engenharia civil requeridas, o aprendizado em habilitação  e organização, que lhes permita
gerar emprego e renda, agregando valor aos bens e serviços produzidos.

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento participa desse esforço, com o
objetivo de qualificar nossas frutas para vencer as barreiras que lhes  são impostas no comércio
internacional. O zelo e a segurança  alimentar que ajudam a compor um diagnóstico de
qualidade com sanidade são itens muito importantes na competição com outros países
produtores.

Essas preocupações orientaram a concepção e a implantação do Programa d apoio à
produção e Exportação  de Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais - FRUPEX.
O Programa Avança Brasil, com esses mesmos fins, promove o empreendimento Inovação
Tecnológica para a Fruticultura Irrigada no Semi-Árido Nordestino.

Este Manual reúne conhecimentos técnicos necessários ao manejo fitossanitário do
cajueiro. Tais conhecimentos foram reunidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa - em parceria com as demais instituições do Sistema Nacional de
Pesquisa Agropecuária, para dar melhores condições de trabalho ao setor produtivo,
preocupado em alcançar padrões adequados para a exportação.

As orientações que se encontram neste Manual são o resultado da parceria entre o
Estado e o setor produtivo. As grandes beneficiadas serão as comunidades para as quais as
obras de engenharia também levarão ganhos sociais e institucionais  incontestáveis.

Tirem todo o proveito possível desses conhecimentos.

Marcus Vinicius Pratini de Moraes
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento



Os manuais da série Frutas do Brasil foram concebidos como fonte de orientações
técnicas sobre a tecnologia relativa às cadeias produtivas das principais espécies frutícolas
de interesse econômico, tanto na fase de pré-colheita como na de pós-colheita. Oferecem
ainda informações e orientações sobre aspectos econômicos, particularmente aquelas
relativas a mercados e comercialização. Destinam-se a pesquisadores, técnicos, professo-
res, estudantes e produtores.

O conteúdo de alguns de seus capítulos, particularmente aqueles referentes a
Melhoramento Genético, Fertilidade de Solo, Fitossanidade e Irrigação, trata de temas
técnicos mais complexos, com uso de vocabulário especializado, que poderá ocasionar
alguma dificuldade de entendimento para as pessoas que não tenham formação profissi-
onal especializada. Deve ser ressalvado que, na prática agrícola, os problemas relativos a
tais assuntos exigem, para sua adequada solução, o assessoramento de um Engenheiro
Agrônomo ou Engenheiro Agrícola (na fase pré-colheita) e de um Engenheiro Agrônomo
ou Engenheiro de Alimentos (na fase pós-colheita). Portanto, tais capítulos são destinados
a esse público de especialistas, que devem ser procurados pelos produtores que tiverem
problemas nas respectivas áreas. Considerando essa situação e com o intuito de amenizar
o problema de vocabulário mencionado apresenta-se,  ao final de alguns manuais, um
glossário com a definição dos termos técnicos mais difíceis encontrados no texto dos
vários capítulos.
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1 IDENTIFICAÇÃO E
MANEJO DAS
PRINCIPAIS PRAGAS

INTRODUÇÃO

O cajueiro pertence à família Ana-
cardiaceae, constituída por árvores e ar-
bustos tropicais e subtropicais, que apre-
sentam ramos sempre providos de ca-
nais resiníferos e folhas alternadas, co-
riáceas e sem estípulas. Dentre as 22
espécies de Anacardium já classificadas, A.
occidentale L. destaca-se pela sua domesti-
cação e aproveitamento econômico.
É planta brasileira, nativa dos campos e
das dunas da costa norte do País, hoje
espalhada por toda a América Tropical e
Antilhas e, até subespontânea, em várias
zonas da África (Angola, Moçambique,
Tanzânia) e da Ásia (Índia, Ceilão) (Lima,
1988).

A exploração do cajueiro em forma
de monocultivo tem como uma das prin-
cipais conseqüências a elevação das com-
plicações de ordem fitossanitária. Teixei-
ra (1988) registra um sensível aumento na
intensidade das doenças já existentes nes-
sa cultura no Nordeste do Brasil e o
aparecimento de enfermidades, até então
desconhecidas na Região, a partir da ex-
pansão da área plantada com monoculti-
vos. Antes, na forma de pomares nativos,
o cajueiro apresentava-se como uma plan-
ta rústica. Melo & Cavalcante (1988)
afirmam que, à semelhança do que ocor-
reu com a incidência de doenças do caju-
eiro no Nordeste do Brasil, houve, tam-
bém, uma elevação na ocorrência de inse-
tos e ácaros nessa cultura.

As baixas produções e produtivida-
des dos cajueirais, registradas nos últi-

mos anos nas diferentes regiões produto-
ras, são conhecidas e motivam debates.

Dentre os fatores apontados como
responsáveis por essa situação, além da
baixa qualidade do material genético, das
variações pluviométricas e da baixa ferti-
lidade dos solos, pode ser citada a falta de
tratos culturais, principalmente os de or-
dem fitossanitária (Melo et al., 1998).

Apesar do grande número de inse-
tos associados ao cajueiro, existem, tam-
bém, os organismos benéficos. Na litera-
tura, são relacionados patógenos, para-
sitóides e predadores antagônicos aos
outros artrópodes associados ao cajuei-
ro. Todavia, o real impacto desses inimi-
gos naturais ainda não foi devidamente
avaliado.

Dentre as pragas do cajueiro, o be-
souro-vermelho, Crimissa cruralis, é sus-
cetível a Beauveria bassiana. Este patóge-
no ocorre em condição natural, provo-
cando epizootias a essa praga. Baculovi-
rus, também, ocorre em condição natural
na lagarta Eacles imperialis magnifica, em
cajueiros no Rio Grande do Norte.

O controle biológico das pragas na
cultura do cajueiro encontra-se na fase
de citações de ocorrências. Entretanto,
há necessidade de preservar essa fauna
benéfica.

Constatou-se, recentemente, que o
uso repetido de defensivos de largo es-
pectro de ação, no período de frutifica-
ção, pode induzir aumento na população
de Aphis gossypii, confirmando a impor-
tância do controle natural no agroecos-
sistema que tem o cajueiro como planta
principal.

Quélzia Maria Silva Melo
Ervino Bleicher




